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A função dos data centers está mudando rapidamente, em parte impulsionado pela 
nuvem, crescimento de dados e redução de custos de TI. Atividades significativamente 
mais dinâmicas estão ocorrendo no ambiente do data center. Isso apresenta novos 
desafios quando se trata de projetar e proteger a infraestrutura do data center.

Construir um data center exige um alto grau de flexibilidade e uma abordagem modular, 
a fim de ser capaz de se adaptar às necessidades em constante mudança no mercado. Os 
projetos também estão se tornando cada vez mais complexos devido à crescente globalização. 
O apoio e a assistência de um parceiro bem informado e confiável são essenciais.

INFRAESTRUTURAS PARA DATA CENTER CONFIÁVEIS, EFICIENTES E ESCALÁVEIS 
É O QUE CRIAMOS.
Com as soluções premiadas da Legrand, Minkels e Raritan você se beneficia de um 
tempo de atividade ideal de operações de missão crítica. Nossa equipe de especialistas 
locais projeta e desenvolve soluções inovadoras, incluindo gabinetes, refrigeração, 
energia, cabeamento estruturado e gerenciamento de acesso para atender às suas 
necessidades específicas. Confiada por milhares de organizações há mais de 30 anos, 
Legrand Data Center Solutions é o seu parceiro global com quem contar. 
Para mais informações, visite:

Soluções para
Data Center 

Legrand

www.datacenter.legrand.com

Formulado pelo Centro Comum de Investigação da UE, o 
Código é uma resposta medida aos desafios energéticos que 
a UE enfrenta. O objetivo é incentivar empresas com data 
centers a reduzir o consumo de energia e, ao mesmo tempo, 
garantir que os objetivos dos negócios sejam alcançados.

Como endossante, comprometemo-nos a implementar o 
espírito do Código através da criação de produtos e serviços 
que ajudem as organizações a alinhar os seus data centers 
com as recomendações de melhores práticas.

ENDOSSO DO CÓDIGO DE CONDUTA DA UE SOBRE 
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NO DATA CENTER
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POTENCIALIZADO POR ESPECIALISTAS

Os sistemas de cabeamento estruturado Legrand fornecem atualmente conectividade 
de alta qualidade para mais de 200 milhões de dispositivos. O Grupo Legrand é líder 
mundial em redes de comunicação para transmissão de dados. Seu investimento 
no desenvolvimento e projeto de sistemas e soluções de cabeamento estruturado 
permitiu que ele expandisse sua oferta e atingisse o mais alto nível de desempenho.

A Minkels é uma fabricante orientada para o conhecimento em prover mundialmente 
soluções de alta qualidade para infraestrutura de data center. Os produtos da Minkels 
destacam-se pela sua capacidade de inovação e flexibilidade. Os clientes sempre podem 
ter a certeza de obter a mais recente tecnologia de data center, soluções modulares que 
respondem aos requisitos de negócios em evolução, específicos do cliente.

A Raritan oferece soluções de gerenciamento de energia para data center que 
incluem PDUs inteligentes, switches de transferência, controladores de rack e 
sensores ambientais, bem como servidores de console serial e switches KVM sobre 
IP. Em mais de 76 países e 60.000 locais em todo o mundo, as soluções de hardware 
e software premiadas da Raritan aumentam a eficiência energética, confiabilidade e 
produtividade.

SEUS BENEFÍCIOS

•  Aumente sua capacidade 
de escalonar de acordo 
com as suas demandas 
de negócios

•  Obtenha o máximo dos 
seus atuais e futuros 
equipamentos de TI

•  Adaptado a todos os usos 
do data center

•  Melhore a confiabilidade 
do seu data center

Nossos clientes falam sobre quais desafios de data center estão enfrentando, 
como redução de custos de TI ou configuração de um data center à prova de 
futuro. Os casos mostram como eles têm lidado com esses desafios com o 
Legrand Data Center Solutions.
Você pode ler as histórias em nossos sites:

www.minkels.com/cases  •  www.raritan.com/eu

NOSSAS REFERÊNCIAS
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Dentro de um contexto de globalização crescente, em que os projetos são cada 
vez mais complexos, o apoio de um parceiro experiente e confiável é essencial: é 
a verdadeira chave para o sucesso!

A escolha da solução Legrand Data Center oferece a você garantia de 
conhecimento global graças a:

• Rede global de parceiros especialistas.
•  Aplicações inovadoras e uma enorme variedade de produtos que permitem 

construir soluções e configurar sistemas que incorporam os mais recentes 
avanços tecnológicos.

•  As marcas especializadas ajudarão você a configurar seu projeto, desde o 
design até a implementação final.

•  Com os produtos modulares e integrados da Legrand Data Center Solutions, 
você tem a garantia de um data center à prova de futuro. Só então pode ser 
oferecido o nível certo de desempenho, alimentado por especialistas!

Legrand:
Presença local, 

suporte 
mundial

O Grupo Legrand se esforça para operar de forma ética e 
inovadora, orientada para o cliente e sustentável em suas 
atividades do dia a dia. Assim, A Legrand atribui grande 
importância para a Responsabilidade Social Coorporativa 
(CSR).

NOSSOS OBJETIVOS DA PRIORIDADE:
1. Fornecer soluções sustentáveis
2. Desempenhar um papel de condução no setor elétrico
3. Agir eticamente
4. Garantir a compra responsável
5. Permitir o acesso à eletricidade para todos

6. Respeitar os direitos humanos
7. Garantir a saúde e a segurança no trabalho
8. Desenvolver competências e promover a diversidade
9. Reduzir o “footprint” do Grupo
10. Inovar para uma economia mais circular

RESPONSABILIDADE SOCIAL CORPORATIVA
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PRESENÇA INTERNACIONAL 
ATIVA
ESTABELECIDO EM MAIS DE 90 PAÍSES

VENDAS EM 
APROXIMADAMENTE 180 PAÍSES

4.9% DO VOLUME DE 
INVESTIMENTO INVESTIDO PARA 
PESQUISA E DESENVOLVIMENTO

O atual mercado de data centers está ficando cada vez mais maduro com um forte foco 
em disponibilidade, eficiência e controle de custos. A Legrand acredita que pensar 
junto com seus clientes é um fator chave para o sucesso. O profundo conhecimento 
do mercado e dos produtos, bem como uma forte ligação com os comitês padrões e o 
mundo dos consultores, ajuda ainda mais a obter os melhores resultados para os data 
centers dos nossos clientes.

Nossos especialistas da Legrand, Minkels e Raritan publicaram uma série de white 
papers que podem ser usados como um guia para criar data centers à prova de futuro 
e com eficiência energética. Além disso, outras ferramentas, como documentos 
de especificação, configuradores, sessões de treinamento e compartilhamento de 
conhecimento, são fornecidas a seu pedido. Como é de se esperar, todo o conhecimento é 
perfeitamente traduzido no design de nosso portfólio de data center de forma integrada.

WHITE PAPERS
Nossos especialistas publicaram uma série de documentos técnicos que 
podem ser usados como um guia para a criação de um data center à prova 
de futuro e energeticamente eficiente.

White papers da Minkels:
• Micro data centers
• Gerenciamento de fluxo de ar
• supressão de fogo
• contenção de corredor
Encontre mais white papers no site: www.minkels.com/whitepaper

Exemplos de white papers Raritan: 
•  O novo Digital Outpost: Por que precisamos repensar a infraestrutura remota
•  Data Centers do Futuro: uma paisagem mutável do centro para o limite
•  Realidades Físicas do Data Center em um Mundo Definido por Software e 

Virtualizado
•  Software DCIM e Gerenciamento de Serviços de TI - Perfect Together
Encontre mais white papers no site: www.raritan.com/resources/white-papers

DCIM Software and IT Service Management - Perfect Together

DCIM: The Physical Heart of ITSM

A White Paper from Raritan

©2014 Raritan Inc

DCIM Software and IT Service Management - Perfect Together

A White Paper from Raritan

Data Center Physical Realities in a 
Software-Defined and Virtualized World
Optimizing IT Infrastructures for Today’s Business Demands

Data Center Physical Realities in a 
Software-Defined and Virtualized World
Optimizing IT Infrastructures for Today’s Business Demands

©COPYRIGHT 2017 451  RESEARCH.  ALL RIGHTS RESERVED.

Datacenters of 
the future
A shifting landscape from 
the core to the edge 
M AY  20 1 7

PATHFINDER REPORT

CO M M I SS I O N E D  BY

Datacenters of Datacenters of 
the futurethe future
A shifting landscape from 
the core to the edge 
M AY  20 1 7M AY  20 1 7

PATHFINDER REPORT

RED
PMS 032

A White Paper from Raritan

The New Digital Outpost
Why We Must Rethink Remote Infrastructure
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Exemplos de white papers Legrand: 
• Compreender a nova categoria perf para cabos de par trançados balanceados
• Considerações sobre fibra ao migrar para 40/100 Gigabit Ethernet
• Sistema de fibra ótica - velocidade de transmissão de 40 Gbps a 100 Gbps
• LCS3 Evolução da norma 11801 ed 3 2018
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Evolution of standard

11801 Edition 3 - 2018

Within customer premises, the importance of the cabling
infrastructure is similar to that of other fundamental building
utilities such as heating, lighting and mains power. As with
other utilities, interruptions to service can have a serious
impact. Poor quality of service due to lack of design foresight,
use of inappropriate components, incorrect installation,
poor administration or inadequate support can threaten an
organisation’s effectiveness.

Historically, the cabling within premises comprised both
application-specific and multipurpose networks. The original
edition of this standard enabled a controlled migration to
generic cabling and the reduction in the use of application-
specific cabling. The subsequent growth of generic cabling
designed in accordance with ISO/IEC 11801 has:

a) contributed to the economy and growth of Information and
Communications Technology (ICT )

b) supported the development of high data rate applications
based upon a defined cabling model, and

c) initiated development of cabling with a performance
surpassing the performance classes specified in ISO/IEC
11801:1995 and subsequent editions:

• ISO/IEC 11801:1995 (Ed. 1) - first edition
• ISO/IEC 11801:2000 (Ed. 1.1) - Edition 1, Amendment 1
• ISO/IEC 11801:2002 (Ed. 2) - second edition
• ISO/IEC 11801:2008 (Ed. 2.1) - Edition 2, Amendment 1
• ISO/IEC 11801:2010 (Ed. 2.2) - Edition 2, Amendment 2

The 3rd Edition of ISO/IEC 11801 is now a multipart standard with
the structure shown below. It is at the Final Draft International
Standard (FDIS) stage in 2017 , and is due to be published in
early 2018:

The International Standard ISO/IEC 11801-1 will specify
requirements for balanced twisted-pair copper (Classes A, B,
C, D, E, EA, F, FA, I and II), and fibre optic (OM1, OM2, OM3, OM4,
OM5, OS1a, and OS2) cabling systems used in offices (ISO/IEC
11801-2), industrial buildings (ISO/IEC 11801-3), homes (ISO/IEC
11801-4), data centers (ISO/IEC 11801-5), and for the distribution
of services in buildings (ISO/IEC 11801-6). This standard series
will specify the structure and minimum configurations of
generic cabling, performance requirements of channels, links,
connecting hardware and cords, implementation requirements,
compliance requirements and verification procedures, and
interfaces. Requirements for cable performance are made via
reference to applicable IEC standards.

Dealing with balanced twisted-pair cabling, new Classes I and II
are specified with Category 8.1 (RJ45 connector) and Category
8.2 (proprietary connector) components respectively.

Balanced Twisted-Pair Class Specifications of ISO/IEC 11801-1:

• Class A is specified up to 100 kHz
• Class B is specified up to 1 MHz
• Class C is specified up to 16 MHz
• Class D is specified up to 100 MHz
• Class E is specified up to 250 MHz
• Class EA is specified up to 500 MHz
• Class F is specified up to 600 MHz
• Class FA is specified up to 1000 MHz
• Class I and Class II are specified up to 2000 MHz

Significant changes from the previous edition include:
Class I and II channel and link requirements have been added

• Category 8.1 and 8.2 connecting hardware and cord
requirements have been added

• Cabled OM1, OM2, and OS1 optical fibre is no longer
recommended for new installations

• Cabled wideband OM4 (OM5) and OS1a optical fibre
requirements have been added

This International Standard provides:
a) users with an application-independent generic cabling system

capable of supporting a wide range of applications
b) users with a flexible cabling scheme making modifications

both easy and economical
c) building professionals (for example, architects) with guidance

allowing the accommodation of cabling before specific
requirements are known; that is, in the initial planning for
either new construction or refurbishment

d) industry and application standardisation bodies with a cabling
system which supports current products and provides a basis
for future product development.

This International Standard specifies a multi-vendor cabling
system which can be implemented with material from single
and multiple sources, and is related to:
a) international standards for cabling components developed

by committees of the IEC, for example copper cables and
connectors as well as fibre optic cables and connectors (see
Clause 2 and bibliography)

b) standards for the installation and operation of information
technology cabling as well as for the testing of installed
cabling (see Clause 2 and bibliography)

c) applications developed by technical committees of the IEC, by
subcommittees of ISO/IEC JTC 1 and by study groups of IEEE
802 and ITU-T, for example for LANs and ISDN

d) planning and installation guides which take into account the
needs of specific applications for the configuration and the
use of cabling systems on customer premises (for example
ISO/IEC 14709 series, ISO/IEC 14763 series, ISO/IEC 30129,
and ISO/IEC 18598).
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Fibre optic system - Transmission
speed from 40 Gbps to 100 Gbps

IEEE 802.3 is a working group within the Institute of Electrical and

Electronics Engineers (IEEE) professional organisation. It is also

a collection of IEEE standards produced by the working group

defining the physical layer and the media access control layer

(MAC) of wired Ethernet. (There are other groups responsible

for wireless, etc.) These standards define technology, generally

specific to local area networks, with some wide area network

applications. The standards define the physical connections

between nodes and/or infrastructure devices like hubs, switches,

routers, etc. and various types of copper or fibre optic cable.

The Telecommunications Industry Association (TIA) and the SC25

committee in ISO/IEC defines the performance for structured

cabling at the component level, link level and channel level to

support an application over the distance specified. Sometimes

a new performance category needs to be defined to support a

new application.

The purpose of standards is to provide the minimum requirements

to guarantee applications will function properly with equipment

from any manufacturer. Using TIA or ISO/IEC structured cabling

assures interoperability between components from different

manufacturers.

40/100 Gbps transmissionIEEE and TIA ISO/IEC standards

In 2010, the IEEE 802.3ba standard defining 40 Gbps and 100

Gbps Ethernet transmission primarily over optical fibre was

ratified. This was based on the IEEE 802.3ae standard defining

10 GbE transmission ratified in 2002, which made development

of the standard much easier and faster. IEEE did not develop

a completely new transmission definition for 40G bps and 100

Gbps transmission over two fibres like 10 GbE. Both 40 GbE

and 100 GbE were based on using parallel transmission paths

transmitting 10 Gbps; 40 GbE requires four channels and 100

GbE requires ten channels for both transmission and reception.

This was a departure from previous fibre optic systems.

In 2015, IEEE released a new standard, 802.3bm, which provides

a new version of 100 GbE to reduce costs. This standard

reduces the number of transmission channels from 10 to 4 by

increasing the modulation rate from 10 Gbps to 25 Gbps in each

channel. This will make it very easy to update the infrastructure

from 40 GbE to 100 GbE because both use the same number

of fibres for transmission.

Every application that IEEE802.3 defines has a Physical Medium

Dependent (PMD) sublayer as part of the specification. The

PMD sublayer defines details of transmission and reception

of individual bits on a physical medium. Table 1 lists most of

IEEE’s 40 Gbps Ethernet PMDs, including the PMD name, type

of medium and distance over which application is supported.

PMD names are often used when naming transceivers.

Table 1: IEEE Objectives for 40-Gigabit Ethernet
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CAT. 8 - Understanding the new
performance category for balanced
twisted pair cables

Ethernet is now widely deployed as a preferred networking

solution for many types of application ranging from small

businesses to large enterprises. Increased network traffic,

driven by server virtualization and converged networking, is

driving the need for higher bandwidth server connections.

Ethernet BASE-T interfaces, using balanced twisted pair

cabling, are prevalent. They are ideal for network environments

with a mixed set of applications, equipment and networking

port speeds. The ability to auto-negotiate between application

speeds allows easy migration to higher operating speeds on an

as-needed basis, while maintaining compatibility with existing

equipment. This, along with its cost-effectiveness, makes

balanced twisted pair cabling still a very popular medium for

supporting Ethernet applications.

Category 6A performance was defined to support 10 Gigabit

Ethernet (GbE) over balanced twisted pair cabling in a channel,

up to 100 m. This standard was ratified in February 2008.

In 2010, the Institute of Electrical and Electronics Engineers

(IEEE) ratified the 802.3ab standard defining 40 Gbps and 100

Gbps Ethernet transmission. There are many options for the

physical medium dependent (PMD) sublayer that defines the

transmission and reception details of the physical layer. The

majority of the options are listed below. As you can see, most

PMDs listed are for 40/100 Gbps transmission over fibre. There

is a shielded copper cable option for both 40 and 100 GbE for up

to 7 m, but the supported medium is twinax cable. There is no

option for balanced twisted pair cable.

The IEEE 802.3 NGBASE-T Call-for-Interest (CFI) led to the

formation of a Study Group to investigate and possibly develop

this technology. In March, 2013, IEEE approved the formation of

the task group IEEE 802.3bq to develop the 40GBASE-T Ethernet

Standard for supporting 40 GbE over cost-effective twisted pair

cabling.

Some of the main objectives of the 802.3bq group are the

following:

• Support full duplex operation only

• Preserve the 802.3 Ethernet frame format utilizing the 802.3

MAC

• Preserve the minimum and maximum frame size of the

current 802.3 standard

• Support a Bit Error Rate (BER) better than or equal to 10-12

• Support auto-negotiation

• Support energy-efficient Ethernet

• Support local area networks using point-to-point links over

structured cabling topologies, including directly connected

link segments

• Do not preclude meeting FCC and CISPR EMC requirements

• Support a data rate of 40 Gbps

• Define a link segment based upon copper media specified

by ISO/IEC JTC1/SC25/WG3 and TIA TR-42.7 meeting the

following characteristics: – 4-pair, balanced twisted pair

copper cabling

– Up to two connectors

– Up to at least 30 m

• Work in TIA 42.7 was initiated in 2013 to support this new PMD

for 40GBASE-T.

What initiated the development
of Category 8?Introduction TIA

Summary of Physical Layer Options for Supporting 40 and 100 GbE

PMD/INTERFACE IEEE STANDARD SUPPORTED MEDIA

40GBASE-SR4 802.3ab OM3 multimode fibre (d 850 nm (4-channel) up to 100 m
OM4 multimode fibre (d 850 nm (4-channel) up to 150 m

40GBASE-LR4 802.3ab Singlemode fibre (d1310 nm (CWDM) up to 10 km

40GBASE-CR4 802.3ab Twinax cable (4-channel) up to at least 7 m

40GBASE-KR4 802.3ab Backplane (4-channel) up to 1 m

100GBASE-SR10 802.3ab OM3 multimode fibre (d 850 nm (10-channel) up to 100 m
OM4 multimode fibre (d 850 nm (10-channel) up to 150 m

100GBASE-LR4 802.3ab Singlemode fibre (d 1310 nm (CWDM) up to 10 km

100GBASE-ER4 802.3ab Singlemode fibre (d 1310 nm (CWDM) up to 40 km

100GBASE-CR10 802.3ab Twinax cable (10-channel) up to at least 7 m

IEEE announced a Call-for-Interest (CFI) for a new application, NGBASE-T in July 2012. NGBASE-T stands for Next Generation BASE-T beyond 10 Gbps. “BASE-T”
signifies that the medium will be balanced twisted pair cabling
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to 7 m, but the supported medium is twinax cable. There is no

option for balanced twisted pair cable.

The IEEE 802.3 NGBASE-T Call-for-Interest (CFI) led to the

formation of a Study Group to investigate and possibly develop

this technology. In March, 2013, IEEE approved the formation of

the task group IEEE 802.3bq to develop the 40GBASE-T Ethernet

Standard for supporting 40 GbE over cost-effective twisted pair

cabling.

Some of the main objectives of the 802.3bq group are the

following:

• Support full duplex operation only

• Preserve the 802.3 Ethernet frame format utilizing the 802.3

MAC

• Preserve the minimum and maximum frame size of the

current 802.3 standard

• Support a Bit Error Rate (BER) better than or equal to 10-12

• Support auto-negotiation

• Support energy-efficient Ethernet

• Support local area networks using point-to-point links over

structured cabling topologies, including directly connected

link segments

• Do not preclude meeting FCC and CISPR EMC requirements

• Support a data rate of 40 Gbps

• Define a link segment based upon copper media specified

by ISO/IEC JTC1/SC25/WG3 and TIA TR-42.7 meeting the

following characteristics: – 4-pair, balanced twisted pair

copper cabling

– Up to two connectors

– Up to at least 30 m

• Work in TIA 42.7 was initiated in 2013 to support this new PMD

for 40GBASE-T.

What initiated the development
of Category 8?Introduction

Summary of Physical Layer Options for Supporting 40 and 100 GbE

PMD/INTERFACE IEEE STANDARD SUPPORTED MEDIAPMD/INTERFACE IEEE STANDARD SUPPORTED MEDIA

40GBASE-SR4 802.3ab OM3 multimode fibre (d 850 nm (4-channel) up to 1

66

Fibre considerations when
migrating to 40/100-Gigabit Ethernet
Multimode fibre systems have been the most cost-effective

fibre solution to use in the data center because the transceivers

are much less expensive than singlemode transceivers.

Multimode transceivers use a vertical cavity surface emitting

laser (VCSEL) light source, which is easy to manufacture and

package. Multimode fibre systems have a shorter reach than

singlemode systems, however most distances are less than

150 m; surveys have shown that more than 80% of data centers

extend to 100 m or less. Although singlemode cable is less

expensive, after factoring in the total system cost of multimode

versus singlemode, multimode is still much less expensive.

Some common approaches used in data centers are

summarised in Table 6 below. Each approach uses short-

wavelength (850 nm) transmission over multimode fibre.

The fibre system should be designed around OM3 or OM4 MMF

if there are plans to support applications beyond 10 Gbps. OM3

supports 10 GbE up to 300 m, but only supports 40 GbE up to

100 m. OM3 supports the 100GBASE-SR10 PMD up to 100 m

Table 6: Common Data Center Approaches Using Short Wavelength Transmission

Table 7: Maximum Channel Insertion Loss

but only supports 100GBASE-SR4 up to 70 m so that is another

important consideration. OM4 supports 10 GbE up to 550 m,

but only supports 40 GbE up to 150 meters. OM4 supports

the 100GBASE-SR10 PMD up to 150 m but only supports

100GBASE-SR4 up to 100 m.

If planning to support 40 GbE and/or 100 GbE in the future, the

channel cannot be designed for the maximum distances over

which 10G can be supported. If the data center has distances

exceeding 70 m it is a good idea to use OM4, since OM4 supports

10 GbE through 100 GbE for up to at least 100 m. Always design

for the application that has the most stringent requirements

(usually the fastest data rates) even if the application is a future

installation.

In addition to selecting the type of fibre, OM3 or OM4, there

are several other important considerations when selecting

components for a fibre optic cabling system. These include

channel insertion loss, polarity and alignment pins.

Channel Insertion Loss/Loss Budget

The channel insertion loss is made up of the insertion loss (IL)

of the cable, specified as decibels per kilometer (dB/km), the

insertion loss of all mated connector pairs and the insertion loss

of splices in that channel. As can be seen in the table below, as

the data rate increases from 10 Gbps to 40/100 Gbps, the total

channel insertion loss or loss budget decreases noticeably.

PMD Name Fibre Type Total Number
of Fibres

Max Link
Length
(m)

Max Channel
Insertion
Loss (dBs)

10 GbE 10GBASE-SR OM3 2 300 2.6

40 GbE 40GBASE-SR4 OM3 8 100 1.9

40 GbE 40GBASE-SR4 OM4 8 150 1.5

100 GbE 100GBASE-SR4 OM3 8 70 1.9

100 GbE 100GBASE-SR4 OM4 8 100 1.9

100 GbE 100GBASE-SR10 OM3 20 100 1.9

100 GbE 100GBASE-SR10 OM4 20 150 1.5

10G 40G 100G (-SR10) 100G (-SR4)

Signalling 10Gb 10Gb x 4 10Gb x 10 25 Gb x 4

Laser Type VCSEL VCSEL Array VCSEL Array VCSEL Array

Fibre Type OM3/OM4 OM3/OM4 OM3/OM4 OM3/OM4

Connector
2 LCs 12-fibre MPO (2) 12-fibre MPOs or 24-fibre

MPO
12-fibre MPO

Number of Fibres
Needed

2 fibres 8 fibres 20 fibres 8 fibres

Maximum Distance
OM3: 300 m
OM4: 550 m

OM3: 100 m
OM4: 150 m1

OM3: 100 m
OM4: 150 m1

OM3: 70 m
OM4: 100 m

1. 150 m over OM4 requires low-loss connectors. This is discussed in the channel insertion section.

5

Pensamento
de liderança
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INFRAESTRUTURAS PARA DATA CENTER CONFIÁVEIS, EFICIENTES E ESCALÁVEIS É O QUE CRIAMOS

RACKS SERVER

CONFINAMENTO 
DE CORREDOR
CONFINAMENTO 

REFRIGERAÇÃO 
ATIVA

PDUS 
INTELIGENTES

CONFINAMENTO DE CORREDOR
A solução de confinamento de corredor Minkels 
Next Generation é suportada em rack e separa 
com eficiência os fluxos de ar quente e frio em data 
centers. O Minkels Free Standing oferece o recurso 
“pay-as-you-grow” conforme o crescimento” com 
infraestrutura ajustada para a população de rack 
em fases.
O corredor Free Standing separa eficientemente os 
fluxos de ar quente e frio, portanto os investimentos 
em racks podem se espalhar ao longo do tempo.

RACKS SERVERS
A Minkels possui um extenso portfólio de racks para o 
seu data center. Os racks Minkels são perfeitamente 
adequados para a instalação de servidores e dispositivos. 
Modularidade e flexibilidade são sempre conceitos 
centrais em nosso processo de design.

REFRIGERAÇÃO ATIVA
A Minkels oferece um portfólio completo de soluções 
de resfriamento ativo. O portfólio inclui equipamentos 
de resfriamento ativos baseados em H2O (água) e DX 
(refrigerante).
Esses produtos são normalmente posicionados em 
frame entre os racks de 19 polegadas, isso é chamado 
de “resfriamento baseado em linha”, solução eficiente, 
cada vez mais usado em data center.

RACK PARA CONECTIVIDADE LCS3

Os racks abertos da Legrand oferecem maior 
flexibilidade e ótima eficiência em qualquer data 
center. Fornecem uma plataforma econômica, com 
possibilidade de ajuste dos 4 montantes de acordo com 
as dimensões dos equipamentos..

PDUS INTELIGENTE
As PDUs premiadas da Raritan, permitem a alimentação 
segura dos dispositivos, também são plataformas para 
monitoramento de energia remoto em tempo real, 
sensores ambientais e gerenciamento de infraestrutura 
de data center. A série PX oferece centenas de modelos 
com opções, incluindo comutação de saída, medição de 
saída individual, alta potência e distribuição de energia 
trifásica de 400V.

RACK ABERTO 
LCS³

A Legrand oferece soluções sustentáveis para Data Center. Os principais conceitos de 
modularidade, flexibilidade e eficiência energética foram implementados em todo o 
extenso portfólio de produtos. Isso garante que os clientes sempre se beneficiem das 
últimas tecnologias de data center: soluções modulares que são totalmente adaptadas 
às necessidades individuais e em constante mudança da infraestrutura do data center.
Eficiência, Disponibilidade e Escalabilidade. Baseado nestes 
3 pilares fundamentais para a infraestrutura e operação de 
um Data Center, a Legrand desenvolveu sua oferta de UPS 
entregando o mais alto nível de desempenho em proteção 
de energia. Como por exemplo a linha Keor MOD, uma 
solução de UPS Modular que entrega até 99% de eficiência 
e configurações de redundância N+X.

2013

EUROPEAN RACKS & CABINETS
ENTREPRENEURIAL COMPANY OF THE YEAR AWARD

UPS
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CONSOLES 
SERIAIS

KVM 
GAVETAS

SWITCHES 
TRANSFER

KVM SOBRE IP

ACESSO E CONTROLE 
CENTRALIZADO 

DO SERVIDOR

SENSORES 
AMBIENTAIS

SISTEMA DE 
CABEMANETO 

ESTRUTURADO LCS³ 
LCS³ SISTEMAS DE CABEAMENTO 
ESTRUTURADOS
A Legrand oferece conectividade de alta qualidade 
para mais de 200 milhões de dispositivos. Seu 
investimento no desenvolvimento e design de 
estruturas, sistemas e soluções de cabeamento 
permitiram à Legrand expandir sua linha de produtos.
A Legrand passou de soluções globais padrão para 
cobre e fibra premium para cabeamento estruturado 
- tanto em data centers como em LAN.

KVM-SOBRE-IP
Os switches KVM-sobre-IP de classe empresarial 
da Raritan fornecem a múltiplos usuários acesso 
remoto a BIOS e controle de vários servidores 
para maximizar o tempo de atividade e aumentar a 
produtividade.

KVM GAVETAS 
Conecte-se aos seus switches KVM analógicos ou 
digitais existentes e obtenha a funcionalidade de 
vídeo, teclado e touchpad de uma única estação 
de trabalho para gerenciar um ou vários racks de 
servidores.

CONSOLES SERIAIS
Servidores de console serial de próxima geração da 
Raritan / servidores de terminal que fornecem acesso 
serial sobre IP e controle de dispositivos seriais - a 
qualquer momento, qualquer lugar. Desfrute de 
controle inigualável sobre servidores, dispositivos 
de rede, aparelhos de segurança, rack, PDUs, hosts 
virtuais e equipamentos wireless / telecom.

ACESSO E CONTROLE CENTRALIZADO DO 
SERVIDOR
Acesse e controle toda a infra-estrutura de TI de 
uma única solução, com KVM out-of-band no nível 
da BIOS e acesso serial a uma ampla variedade de 
computadores e dispositivos seriais.

SENSORES AMBIENTAIS
Sensores plug-and-play da Raritan para 
monitoramento e alerta de calor, umidade, fluxo 
de ar, pressão do ar, vazamentos de água / água, 
fechamento de contatos, movimento em torno de 
um gabinete e vibração.

SWITCHES TRANFER
Uma solução ideal para obter redundância de 
energia para dispositivos que executam aplicações 
de missão crítica, mas possuem apenas fontes de 
alimentação únicas. Mais rápido e confiável do que 
os dispositivos ATS comuns.
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SERVIÇO
DE PRÉ E
PÓS-VENDA

A Legrand investe continuamente em ferramentas e processos
inovadores para aproximar produtos, profissionais e clientes
e para oferecer a melhor experiência de compra, instalação 
e utilização de seus produtos.

Suporte para especificação e cotações de projetos;

Call center para suporte técnico;

Programa contínuo de formação e treinamentos;

Documentação técnica - manuais, vídeos etc.;

Materiais de comunicação - catálogos, website,
folhetos, entre outros

GL ELETRO-ELETRÔNICOS LTDA.

R. Verbo Divino, 1207 - Bl. A
Chácara Santo Antônio
CEP 04719-901 - São Paulo/SP

SAC
0800 11 8008

Serviço de
Atendimento ao Cliente

sac@legrand.com.br
www.legrand.com.br

www.legrand.com.br

/LegrandBrasil

legrand.com.br/blog

/LegrandBrasil

/legrand-brasil

/LegrandBrasil
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